
A Agenda ESG como 

estratégia de negócio



ESG
Custo ou 

Oportunidade 

de Melhoria 

???



Sustentabilidade ESG



Os seis capitais da sustentabilidade

01

Financeiro

Recursos 
monetários 

disponíveis para 
uso na produção 

de bens e 
serviços.

02

Manufaturado

Infraestrutura 
física, como 

prédios, 
máquinas e 
tecnologia.

Intelectual

Conhecimento, 
propriedade 
intelectual, 
sistemas e 

cultura 
organizacional.

Humano

Competências, 
experiências, 
motivação e 

bem-estar dos 
colaboradores.

Social e 
Relacional

Relações com 
stakeholders, 
reputação e 
confiança.

Recursos 
ambientais e 
ecossistemas 

que a empresa 
impacta ou 
depende.

03 04 05 06

Natural



Satisfazer as necessidades do 

presente sem comprometer a 

possibilidade das futuras 

gerações de satisfazerem

suas necessidades



88% das 

empresas em todo 

mundo veem a 

sustentabilidade 

como uma forma 

de criar valor a 

longo prazo.

Mais da metade das 

empresas relataram 

impactos comerciais 

adversos devido a 

eventos climáticos 

no ano passado e

80% estão se 

preparando para 

aumentar a 

resiliência no futuro.

Pesquisa Sinais de Sustentabilidade do Morgan Stanley Institute – junho/25



Criando Valor Sustentável:

“Relatório Better Business, Better World, da Business & 

Sustainable Development Comission (2017), afirma que 

adotar os ODS pode criar, pelo menos, US$ 12 trilhões em 

oportunidades”

O relatório defende que alinhar-se aos ODS não é apenas uma questão de 

responsabilidade social, mas uma estratégia de crescimento inteligente. 

Empresas que adotam práticas sustentáveis tendem a:

o Reduzir riscos regulatórios e reputacionais

o Atrair talentos e consumidores mais conscientes

o Inovar em modelos de negócio circulares e digitais

o Evitar que ativos se tornem obsoletos em uma 

economia de baixo carbono



Como melhorar 

eficiência, reduzir 

riscos e 

gerar inovação ?



Eficiência Operacional

Redução de desperdícios: Práticas ambientais como 

economia de energia, gestão de resíduos e uso consciente 

de recursos naturais reduzem custos operacionais.

Processos mais enxutos: A governança exige 

maior controle e transparência, o que leva à 

padronização e otimização de processos internos.

Engajamento de colaboradores: Ambientes mais 

inclusivos e socialmente responsáveis aumentam a 

motivação e produtividade das equipes



Redução de Riscos

Compliance e reputação: Empresas com boas práticas 

de governança evitam escândalos, multas e litígios, 

protegendo sua imagem e valor de mercado.

Resiliência ambiental: Ao antecipar impactos climáticos 

e ambientais, a empresa se prepara melhor para crises e 

regulações futuras.

Relacionamento com stakeholders: Transparência e 

responsabilidade social fortalecem a confiança de 

investidores, clientes e comunidades.



Geração de Inovação

Tecnologias sustentáveis: ESG estimula o uso de 

soluções como inteligência artificial e blockchain para 

melhorar a rastreabilidade e eficiência dos processos.

Novos modelos de negócio: A busca por impacto social 

positivo leva à criação de produtos e serviços voltados 

para inclusão, acessibilidade e sustentabilidade.

Cultura de melhoria contínua: A análise de materialidade e 

metas ESG incentiva a empresa a repensar constantemente 

suas práticas e buscar soluções criativas.



Modelo de Valor Sustentável de Hart e Milstein, 2004

Valor ao

Acionista

AMANHÃ

HOJE

INTERNO EXTERNO

Estratégia:

Tecnologia limpa

Desenvolve as 

competências

Sustentáveis do

futuro

Estratégia:

Combate à poluição

Minimiza resíduos e 

emissões das 

operações

Estratégia:

Visão de 

sustentabilidade

Cria um mapa comum 

para atender às 

necessidades não 

satisfeitas

Estratégia:

Gerenciamento de 

Produto

Integra a perspectiva 

dos stakeholder nos 

negócios
Retorno corporativo:

Redução de custo e de 

risco

Retorno corporativo:

Reputação  & 

Legitimidade

Retorno corporativo:

Crescimento

& Trajetória

Retorno corporativo:

Inovação &

Reposicionamento

Motivadores

o Revolução

o Tecnologia limpa

o Marcas

Motivadores

o Poluição

o Consumo

o Resíduos 

Motivadores

o População

o Pobreza

o Desigualdade

Motivadores

o Sociedade Civil

o Tecnologia limpa

o Conectividade



Empresas que adotam ESG 

de forma estratégica não 

apenas se tornam mais 

responsáveis - elas se 

tornam mais competitivas

ABNT PR 2030
conceitua e orienta a incorporação de práticas 

sustentáveis em organizações.



Estágios

de

MATURIDADE

ESTÁGIO 01
ELEMENTAR

ESTÁGIO 02
NÂO INTEGRADO

ESTÁGIO 03
GERENCIAL

ESTÁGIO 04
ESTRATÉGICO

ESTÁGIO 05
TRANSFORMADOR



7 passos para incorporação de 

estratégias ESG

01 02 03

04

05 06 07

Conhecer Ter a intenção 
estratégica

Diagnosticar Planejar

Implementar Medir e 
monitorar

Relatar e 
comunicar



o Reduzir significativamente suas próprias emissões de carbono.

o Ajudar seus clientes a economizar e evitar mais de 553 milhões de toneladas 

de CO₂ desde 2018.

o Implementar padrões de trabalho digno em sua cadeia de fornecimento.

o Manter um compromisso transparente com metas ambiciosas, como atingir 

emissões líquidas zero até 2050.

A Schneider Electric se destacou por:



Brasil: bancos de 

desenvolvimento (BNDES, 

BNB) e orçamentos 

governamentais. - FINEM, 

Fundo Clima, EcoInvest 

Investidores 

institucionais, 

bancos comerciais, 

fundos de capital de 

risco e mercados de 

capitais

O Mapa do Financiamento Climático 

para o Brasil 

Fontes públicas: 

Internacionais: Fundos 

climáticos internacionais

(Green Climate Fund 

GCF, Fundo de 

Adaptação), Instituições 

multilaterais 

Fontes privadas:



Mercados Assimilaram

as Mudanças

o1999 - Dow Jones Sustainability 

Index 

o2001 – FTSE 4Good

o2003 – FTSE/JSE – África Index 

Series

o2005 – ISE – B3

o2008 – Nasdaq OMX



Índices da B3 para 
Sustentabilidade Empresarial

ISE

Índice de 

Sustentabilidade 

Empresarial

ICO²

Índice de 

Carbono Eficiente 

GPTW

Índice Great 

Place To Work

IDIVERSA

Índice de 

Diversidade



Principais Padrões de 

divulgação

ESRS

Dupla 

Materialidade, 

com foco em 

múltiplos 

interessados

EFRAG - UE

GRI

Materialidade 

de Impacto, 

com foco em 

múltiplos 

interessados

Board do GRI

ISSB

Materialidade 

Financeira, com 

foco nos 

investidores e 

mercados

Fundação IFRS



Brasil optou pelo padrão ISSB

Res. CVM 193/23

Res. CFC 1710/23

Res. CMN 5185/24

Requisitos Gerais 

de Divulgação

Norma Temática 

sobre Clima.

S1

S2



Benefícios da adoção

o Precisão e consistência na comparabilidade

o Rentabilidade Duradoura

o Melhor conhecimento da cadeia de valor

o Melhor ambiente de trabalho

o Menor custo de capital

o Proteção da reputação por meio da transparência

o Alinhamento com a agenda global

o Diferencial competitivo



o Sanções da CVM e outros 

órgãos: A Resolução CVM 

nº 193/2023 exige 

conformidade com normas 

ISSB a partir de 2026. O 

descumprimento pode gerar 

multas e restrições.

o Processos judiciais: 

Empresas podem ser 

acionadas por investidores 

ou ONGs por omissão ou 

má-fé na divulgação de 

dados ESG.

o Responsabilidade civil e 

penal: Em casos de fraude 

ou negligência, executivos 

podem ser 

responsabilizados 

pessoalmente.

Riscos reputacionais

o Perda de confiança dos 

stakeholders: Investidores, 

clientes e colaboradores 

podem questionar a 

integridade da empresa.

o Exposição negativa na 

mídia: Casos de 

greenwashing ou omissões 

podem gerar repercussão 

pública e danos à imagem.

o Boicotes e 

cancelamentos: 

Consumidores cada vez 

mais exigentes podem 

abandonar marcas que não 

demonstram 

responsabilidade 

socioambiental.

Riscos legais e regulatórios

o Redução do valor de mercado: 

A percepção de risco ESG pode 

afetar diretamente o valuation da 

empresa.

o Dificuldade de acesso a 

crédito: Bancos e fundos 

exigem cada vez mais 

transparência ESG para 

concessão de financiamento.

o Impairment de ativos: Falta de 

disclosure sobre riscos 

climáticos pode levar à 

reavaliação de ativos e 

provisões inesperadas.

o Perda de investidores 

institucionais: Fundos ESG e 

grandes investidores evitam 

empresas com baixa 

transparência ou envolvidas em 

controvérsias.

Riscos financeiros

Riscos de quem não adotar a agenda ESG



Primeiros Relatórios Publicados no Padrão 

ISSB  Brasil



Comitê Brasileiro de 

Pronunciamentos de 

Sustentabilidade. 

Res. CFC 1670/22

CFC
(Contadores)

ABRASCA
(Companhias abertas)

B-3
(Bolsa de 

Valores)
FIPECAFI
(Academia)

ABRAPP
(Fundos de 

Previdência)

APIMEC
(Analistas)

IBRACON
(Auditores

Independentes)

AMEC
(Investidores)



Prerrogativas Profissionais
( Res. CFC 1640/21)

▪ Art. 3º - São atribuições 
privativas dos Profissionais 
da contabilidade:

XII - elaboração de demonstrações 
contábeis e de todas as demonstrações 
que expressam a posição patrimonial e 
de suas variações, mesmo que com 
outra nomenclatura, por exemplo 
demonstrações financeiras, relato 
integrado ou relatórios de 
sustentabilidade, de acordo com a 
estrutura de relatório financeiro 
aplicável e de normas técnicas;



Agenda ESG representa uma 

oportunidade estratégica para 

profissionais contábeis:

Maior abrangência e 
relevância do trabalho

Envolvimento e conhecimento de 
novas áreas da organização

Produção de informações de alto 
nível para tomada de decisão





“A implementação da agenda ESG 

nas empresas não é apenas uma 

tendência ética ou reputacional — 

ela é uma alavanca estratégica 

poderosa que pode transformar a 

forma como uma organização opera, 

gerando valor sustentável ”



OBRIGADO!

Zulmir Ivânio Breda
Membro do CBPS zulmirivaniobreda@gmail.com

CONTATO
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